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As pinturas prê-históricas do Cachão da Rapa 

Não sei porquê, tive sempre o pressentimento de que as pin- 

turas do Cachão da Rapa—por quási todos os autores mais re- 

centes (!) consideradas como desaparecidas — existiam ainda, e, 

mais dia menos dia, alguém as havia de redescobrir. 

Em Outubro de 1930, estando em Vilarinho da Castanheira 

a excavar os dolmens ali existentes, dei conta ao pároco da íre- 

guesia, sr. P.º J. Teixeira Lopes, de que dali seguiria para Linhares 

onde ia procurar as célebres pinturas do Cachão da Rapa. Aquele 

sacerdote, que tão amavelmente me recebera em sua casa, lem- 

brou-me a conveniência e o interêsse que haveria em ser ouvido 

sôbre o assunto um seu paroquiano já velho, o sr. Gaspar, que 

durante muitos anos fôra marinheiro (2) e era conhecedor como 

(1) Pela nota 2 da pág. 9 do trabalho de Juan Cabré Aguiló, Arte rupesire 

galego y portugués (Fira dos Mouros y Cachão da Rapa), in «Memórias publicadas 

pela Sociedade Portuguesa de Ciências Naturais», 11, Lisboa, 1916, vê-se que 

também o Prof. Leite de Vasconcelos não supunha desaparecidas as pinturas do 

Cachão da Rapa. 

Possidónio da Silva na nota que sôbre as pinturas do Cachão da Rapa 

publicou no «Boletim da Real Associação dos Architectos Civis e Archeólogos 
Portuguezes », n.º 5, tomo v, 1887, nota que só mê foi dado consultar em Julho 

de 1933 na Biblioteca da Associação dos Arqueólogos em Lisboa, dá não só as 
pinturas como existentes, mas faz ainda a sua localização períeita. 

(%| Marinheiro é designação dada àqueles que nos barcos rabêlos faziam e 
ainda hoje fazem a tormentosa viagem do alto Douro até ao Pôrto, e o afadi- 

*
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poucos de todo o rio Douro, desde o Saltinho, em Freixo de Es- 

pada à Cinta, até o Pôrto. 

Foi para mim proveitosa a conversa que tive com aquele 

homem que durante 40 anos descera e subira o Douro inúmeras 

vezes. 

O velho marinheiro não conhecia as pinturas em que eu 

lhe falava, nunca ouvira mesmo aludir a tal coisa. 

Interrogado sôbre a localização do Cachão da Rapa, infor- 

mou-me de que conhecia duas Rapas (!), uma, a Rapa Nova, perto 

do apeadeiro da Alegria, outra, a Rapa Velha, mais abaixo, quási 

em frente à Quinta de S. Martinho, um pouco a montante do Tua. 

Desde que se tratava de procurar um documento prê-histórico, 

seria pela Rapa Velha que iria dar comêço às minhas pesquisas. 

Abalei porisso para o Tua. Ali chegado fui procurar o bar- 

queiro de S. Martinho que me poderia dar indicações seguras 

sôbre a Rapa Velha, segundo me informara em Linhares o velho 

marinheiro. 

Na passagem para a margem esquerda do rio Douro fui con- 

versando com o barqueiro, dei-lhe conta dos informes que colhera 

em Vilarínho da Castanheira e disse-lhe o que procurava. Êle, me- 

lhor que ninguém, poderia informar-me do sítio das pinturas. 

Aquele homem tostado pelo sol, enpunhando na mão direita 

a espadela e na esquerda o remo, ouvia-me com certo espanto e 

olhava-me um pouco de soslaio. Vi-o trocar olhares com o guia 

que eu tomara no Tua, como que a querer abrandar o seu es- 

gado regresso às terras trasmontanas, para de novo carregarem dezenas de 

pipas do precioso vinho chamado do Pôrto. 
O nome de barqueiro é reservado àqueies que num vai-vem contínuo fazem 

a travessia de passageiros e alimárias duma à outra margem do rio. 
(1) Por amável informe do distinto arqueólogo sr. José de Pinho soube 

da existência duma outra Rapa também na margem do rio Douro, mais a fuzante, 

em têrmo de Sinfães.
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panto e procurar explicações para o entusiasmo com que eu lhe 

Talava dos sinais pintados num penedo daqueles sítios. Eu não 

sei o juizo que aquele homem fêz a meu respeito: acredito 

que não fôsse lisonjeiro. O que sei é que em dada altura, já o 

barco abicára à margem de lá, e depois de me ter apontado o 

CTachão da Rapa que dali bem se via no sítio do túnel, o ro- 

busto barqueiro, com ar bem sincero e concludente, atirou-me 

.aos ouvidos esta írase que me deixou aturdido: 

— Pois, meu senhor, tenho quási cincoenta anos, fui aqui 

mnascido e criado, sou barqueiro há muito ano, em rapaz andei 

muita vez aos ninhos por aquelas fíragas do Cachão da Rapa, e 

mnunca vi lá essas pinturas que o senhor diz, nem em tal ouvi falar 

aos meus velhos. 

Regressado à margem direita, estirei-me no areal. O cepti- 

cismo categórico daquele barqueiro fez-me sucumbir. O sonho 

que eu acalentava, de existirem ainda as pinturas do Cachão da 

Rapa, esvaía-se num instante diante das palavras terminantes 

daquele homem que eu via seguir a meio do rio encaminhando o 

barco para a margem oposta. Assim estive um bom pedaço. 

De repente ergui-me. Já que até ali tinha chegado, não dei- 

xaria de ir ao Cachão da Rapa. Segui linha acima até à bôca do 

túnel. Recomendei ao guia que me esperasse ali. Eu iria sôzinho, e 

a-pesar-de tudo, pesquisar aquelas penedias. Desci quási à borda 

do rio, mal me segurando nas fragas polidas da margem. Havia 

ali uma garganta por onde subi. Inspeccionava de alto a baixo 

tôdas as fragas. Entrei num buraco que os enormes blocos de 

granito acavalados determinavam. Nada que se parecesse com à 

grande sala, com larga mesa e assentos à roda, de que fala Con- 

tador de Argote adiante transcrito. 

Fui subindo não sem embaraço e perigo. Tive de fazer ver- 

dadeira acrobacia. Em dada altura da ascensão estive a desistir, 

tal era a dificuldade naá subida. Engatinhando pelas frinchas das
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rochas consegui alar-me até aos fraguedos que cavalgam o 

túnel. Então, na face lisa e esbranquiçada dum enorme bloco de 

granito, fui deparar com as pinturas ainda em rasoável estado de 

conservação. 

É fácil imaginar a minha alegria ao ver que um tão curioso 
e interessante documento prê-histórico existia ainda e em estado 
tal que permitia fazer o seu estudo. 

Nos dias imediatos voltei munido duma escada e duma corda,. 

o que me facilitava a subida. 

Só ao terceiro dia é que, por acaso, dei com uma passa- 

gem pela parte de cima, que, embora não muito cómoda, per- 

mitia contudo um acesso mais fácil, dispensando a corda e a 

escada. | 

Em Outubro de 1931 voltei ao Cachão da Rapa para 
tirar mais fotografias. Encontrei à superlície da pouca terra 
duma plataforma existente na base do rochedo pintado, um pe- 

queno fragmento de cerâmica manual ornamentado por incisões 

onduladas. Isto levou-me a proceder a uma escavação cuidada 

que me forneceu numerosos Íragmentos de cerâmica manual gros- 

seira, muitos deles com incisões ornamentais, e ainda um pequeno 

machado polido por acabar. 

Em Outubro de 1932 voltei de novo ao Cachão da Rapa, 

não à margem direita onde estão as pinturas, mas à margem 

esquerda fronteira, para dali tirar uma fotografia que mostrasse 

bem a aridez e a aspereza daquele sítio agreste. 

De tôdas as vezes colhi notas, fotografias e desenhos que 
me permitem elaborar esta notícia sôbre as interessantes pinturas 

do Cachão da Rapa às quais o notável arqueólogo espanhol 

Juan Cabré (!) se referiu em 1916 nestes têrmos: 

(1) Juan Cabré Aguiló, Arte rupestre galego y português, op. cit.
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«Si desgraciadamente se confirma la sospecha de Correia, 

[Vergilio Correia] que ha desaparecido este monumento artistico 

será una pérdida inmensa para la ciencia y el arte de la Penin- 

sula ibérica, pues desconozco pinturas análogas, y tan solo po- 

seemos grabados paralelos a las mismas. Dicho monumento, por 

el colorido de sus signos era único, cuyo estudio, realizado en 

las circunstancias presentes de preparación especial, auguraria 

um éxito feliz para el conocimiento del pueblo que lo consagró»>. 

Quem pela primeira vez tratou das pinturas do Cachão da 

Rapa fôram o «P.º João Pinto de Morais, reitor de S. João Baptista, 

extra-muros de Ánciães, e Antonio de Sousa Pinto», num manus- 

crito de 1721, intitulado Memórias de Anciães, que, com outros 

manuscritos, foi encadernado no volume Relação de Vila Real, que 

se encontra na Biblioteca Nacional de Lisboa (códice A-6-8, 

n.º 222). No verso da fôlha 23 do manuscrito e 173 do volume, 

lê-se: 

« Letras de Linhares: É como nos limites desta aldeia e julgado 

de Linhares haja algumas cousas memoraveis suponho que a 

Camara dela na conta que deu fizesse menção delas, contudo 

como elas são tambem da possessão desta vila pelo seu domínio, 

não é razão que figure aqui por contar como são na verdade 

com a advertencia que se a Camara do dito julgado sobre elas 

e o que delas atrás se trata disserem alguma cousa em contrário 

do que aqui se narra falam com menos verdade. 

Ha em o distrito desta aldeia meia legoa dela 20 passos do 

rio Douro, por cima do Cachão da Rapa em um grande rochedo 

de fragas despenhadas ao mesmo rio um alto penedo, que no
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discurso (sicj de 30 palmos de alto abaixo, e largueza no 

baixo, e alto de 8 palmos, e no meio 12, estão gravados com 

vivas cores das que aqui se mostram muitos 

caracteres dos que vão com as quatro estam- 

pas adiante, de que todos sendo necessário se 

remetera a estampa por bem se lhe poder tirar 

por suas vivas cores, que a tradição tem se 

reformam todas as manhãs de 

São João Batista com que sem ””_ 

duvida se acham renovadas; 
Fig. |1 : s ? 

Um dos «caracteres» de EM àa dita distancia, que está 
Linhares, segundo as . : 

Memórias de Anciães, muito lisa sem musgos, estan 

onde figura com éstes do deles coberto todo o mais 
dizeres: « tem o círculo 

azul e o que vaiir en penedo. Com a advertencia de Fig. 2 
preto vermelho ». 

- Representação de Li- que pondo-se uma pessoa a eA tee Ea NE 

-olhar para ele, fica com as costas entre norte — dednciães, com esta 
y indicação de côr: 

e poente e lhe ficam os que parecem dados à mão — «É pintado tudo com 
d E tinta azul>. 

esquerda e os que parecem caracteres à direita 

tudo em muita quantidade na altura e largueza da dita pedra, de 

que aquele sitio tem o nome de Letras.> 

A última parte desta transcrição vem no alto da fôlha 24 

do manuscrito Memórias de Anciães e 176 do volume Relação de 

Vila Real. 

O resto da fôlha está ocupada com os desenhos que repro- 

duzo nas figs. 1, 2 e 3. 

No verso da dita fôlha, lê-se: 

« Sallas das letras: Descendo desta pedra em que estão estam- 

paás e caracteres para a parte que olha para o rio Douro está 

um portal ao que parece obra da natureza e entrando por ele 

dentro se acha em pedra firme uma grande sala com assentos, 

à roda, e no meio uma grande meza tudo de pedra, como dizem
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pessoas que nele tem entrado que afirmam ver-se desta sala 

outra porta que vai para outras que estão mais para dentro, 

adonde os presentes não tem entrado com pavor: porque inten- 

tando faze-lo com sobrepeliz e estola em uma manhã de São João 

W
M
 

mo 
sam L 

ÉE—:] JF UM 

MEA 
Fig. 3— « Caracteres» de Linhares, seg, Mem, de Anciães. 

As côres são indicadas desta forma: no sinal em xadrez do alto, «<isto que parece leira é azul 

e o mais vermelho»; no outro xadrez, «o círculo azul e o que vai em preto vermelho»; 

e para o grupo de sinais da direita, «o branco nestes é vermelho e o preto azul». 

em que se reformam as letras aciMa. ...l oc 

Mendes confirmado que foi de San.........*...... do lugar de 

Ribalonga no ano de 1687..... ión aosa;et, para desenvanar 

o vulgo, que diz estar ali um grande tesouro encantado ou por 

imbição (sic) de haver ali achando-o, depois de entrar aquela pri- 

meira sala intentando entrar a 2.º lhe deu tal fedor e pavor que 

fez-se tremulo, e insensato e a poucos dias lhe cairam os dentes 

e nunca mais falou de sorte que se intendesse». 

É ao P.º Jerónimo Contador de Argote (!) que cabe, senão 
a honra de pela primeira vez falar nas pinturas do Cachão da 

(1) Contador de Argote (Jerónimo). Clérigo regular teatino, nascido em 

Colares em 8 de Julho de 1676 e falecido na casa de S. Caetano de Lisboa,
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Rapa, pelo menos o mérito de as apreciar devidamente, conferin- 

do-lhes um alto valor. Acresce que as suas descrições fôram im- 

pressas. É sobretudo interessante o juízo de Argote quando, refe- 
rindo-se à possível origem das pinturas, diz: «Nem a fabrica, 
nem os caracteres da obra indicão ser dos Romanos»>; e mais 

adiante: «O que parece he, ser obra do tempo da gentilidade, 
ou fosse no tempo dos Romanos, ou antes»>. 

Prestemos, neste momento, o nosso preito de homenagem 

áquele benemérito erudito do século XVIII a quem Cabré (1) chama 
«la segunda figura de más relieve de la trinidad primitiva de inves- 
tigadores de arte rupestre de la Peninsula Ibérica» (2). 

Por duas vezes se referiu o P.º Jerónimo Contador de Argote 

às pinturas do Cachão da Rapa. 

A primeira vez fê-lo no tômo 1l das suas Memórias para a 
História Eclesiástica do Arcebispado de Braga Primaz das Hespa- 

nhas, publicado em Lisboa, em 1734. 

Quando, em 1738, publicou o seu De Antiguitatibus Conventus 

Bracaraugustani, volta a ocupar-se das mesmas pinturas. 

De ambas as vezes acompanha o texto com uma gravura de 
Debrie, na qual se procurou representar a composição pictográ- 

fica do Cachão da Rapa. Vai reproduzida na fig. 4. 

Parece que Contador de Argote não chegou a vêr as pin- 

turas. Não foi êle quem as copiou, nem tão pouco quem as exa- 

minou, visto que a primeira vez que delas nos fala o faz sôbre 

elementos que João Pinto de Morais e António de Sousa Pinto 

a 9 de Abril de 1749, Vestiu a roupeta aos 12 anos de idade, e foi membro da 
Academia Real de História e da Portuguesa, etc. Além de diferentes opúsculos 
e sermões, publicou: De antiquitatibus Conventus Bracaraugustani libri, Lisboa, 
1738, e as Memórias para a FHistória Eclesiástica de Braga, primaz das Hespanhas, 
4 vols., 1732-1747, (Notícia biográfica da Enciclopédia Portuguesa de Maximiano 
de Lemos). 

(1) Juan Cahré, op. cit., pág. d. 
(2) Trata-se de Lope de Vega, Argote e Lopez de Cárdenas.
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enviaram, elementos que a seguir compara com a descrição que 

delas lhe fêz o P.º Joseph de Macedo Rosales. 

Vejamos os têrmos em que Argote se refere às pinturas do 

Cachão da Rapa. 
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Fig. 4— As pinturas do Cachão da Rapa, segundo Contador de Argote 

A pág. 483 e segs. do tômo I1I das Memórias para a História 

Eclesiástica do Arcebispado de Braga, Lisboa, 1734, lê-se: 

«No destricto de hum Lugar chamado Linhares, termo da 

Villa de Anciaens, meya legoa do Lugar, e a vinte passos do rio 

Douro, por cima do Cachão da Rapa, está hum grande rochedo, 

que se despenha para o rio, e no rochedo hum penedo de trinta
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palmos em alto, o qual de tal sorte se alarga, e estreita, que em 

cima, e em baixo tem oito palmos de largura, e no meyo doze. 

Em a superficie, e face deste penedo estão gravados de azul, e 

vermelho com cores muy vivas os caracteres seguintes. 

« Estes caracteres, diz a gente daquellas terras, que se refor- 

mão todas as manhãas de S. João, e Antonio de Sousa Pinto, 

na Relação, que mandou à Academia affirma ser assim. O que 

não tem duvida he, que a pedra na face dos caracteres está toda 

liza, e no restante coberta de musgo. No fundo desta pedra, em 

que estão os sobreditos caracteres, para a parte que olha para 

o rio Douro, está hum portal, que parece obra da natureza, e 

entrando por elle dentro, se acha em pedra firme huma grande 

sala com assentos à roda, e no meyo huma grande mesa, tudo 

de pedra, segundo dizem pessoas que alli tem entrado, e affirmão 

ver-se desta sala huma porta, que vay para outras mais para 

dentro, onde todos receão entrar, porque intentando fazê-lo em 

huma manhãa de S. João o Padre Domingos Mendes, com sobre- 

peliz, e estola, no anno de 1687, para desengano dos que dizem 

existir ali hum grande thesouro encantado, ou por outro motivo, 

ao entrar da sala inferior se encheo de tanto medo e  sentio 

um cheiro tão fetido, que ficou tremulo e insensato, e a poucos 

dias lhe cahirão os dentes, nem fallou mais de sorte que se enten- 

desse bem. 

«Tudo o que temos dito he extrahido das Relaçoens que Anto- 
nio de Sousa Pinto e o Reytor João Pinto de Moraes mandarão 

à Academia Real. Outra Relaçao particular deste penedo man- 

dou a esta nossa casa de Nossa Senhora da Divina Providencia 
Joseph de Macedo Rosales, assistente em S. João da Pesqueira, 

Villa situada nas margens do Douro, da parte da Provincia da 
Beira o qual ordenou a seu irmão Antonio Rosales de Carvalho, 

morador no Lugar do Nogarelo, perto do penedo de que se trata, 

o examinasse; e para que se veja o em que concorda, e o em
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que differe do que fica dito, a copio aqui e he a seguinte: Entre 

o Cachão da Rapa e a Pesqueira de Marulho está huma Penha de 

Além Douro, limite do concelho de Anciaens, Comarca da Torre de 

Moncorvo, está proxima à corrente do rio, mas onde as aguas delle 

não chegão. Abre uma faxa na dita penha que terá trinta palmos de 

alto, e pouco mais de tres de largo. He a penha de cor parda, subs- 

tancia arenosa, mas solida, de que nestas partes se fazem porlaes, 

e cunhaes, e fazendo divisão desta faxa, em palla, que está levantada 

quasi direita entre mais penha, em tres partes, o terço que fica no 

meyo está dividido em quadrados todos enxaquetados, sendo a divisa 

dos escaques preta, e o campo delles vermelho. Os que mais lem que 

notar, são cinco. No pé desta penha he tradição, que havia entrada 

para huma gruta a cujos seyos ninguem entrou, porque constava, que 

querendo hum clerigo de Linhares, Lugar distante huma legoa do 

sitio, examinailla, sahira della mudo, sem que houvesse diligencia sufi- 

ciente que, em todo o tempo, que depois víveo, declarasse, nem por 

acenos, nem por escrito o que dentro vira. Hoje se não acha a gruta, 

porque só se vê sitio onde haverá quinze annos vierão homens deste 

Reyno, cuja terra se não sabe, com instrumentos, e rompendo a gruta 

com homens, que pagarão bem, conduzidos do Lugar de Nogarelo, 

cavarão e descobrirão vasos de barro, de que ainda se achão fra- 

egmentos, e só ficou entre os jornaleiros noticia que levarão huma 

grande Cruz de prata, e he tradição, que em aquelas penhas estão 

escondidos grandes thesouros. Por esta penha, que tem os caracíteres, 

corre agua do montado todo o inverno, e de Verão mana huma fenue 

porção oleosa como de betume, e faz face para a corrente das aguas 

do Douro. 

« Até aqui a Relação dita, com a data de vinte e cinco de No- 

vembro de 1725. 

«Nem a fabrica, nem os caracteres da obra indicão ser dos 

Romanos; porém tambem não parece, nem dos Godos nem dos 

Mouros. À verdade he que mal se pode formar juizo dos Autho-
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res della. O que parece he, ser obra do tempo da Gentilidade, ou 

fosse no tempo dos Romanos, ou antes. O que se diz da renova- 

ção das lettras na manhãa de S. João, cousa he que necessita de 

mais exacta averiguação, e a mudança dos ares, e nevoas do rio 

Douro poderão concorrer muito a esta aparencia. Como quer que 

seja, à vista de tudo o que fica dito, he digno de alguma admira- 

ção aquelle penedo, caracteres e concavidade, de que tornaremos a 

tratar na Geografia moderna, a tempo em que porventura se tenha 

averiguado mais este penedo, e as suas circunstancias. O vulgo 

chama àquelle sitio As letras, em razão dos caracteres referidos»>. 

Seis anos depois, em 1738, volta Contador de Argote a ocu- 

par-se das pinturas do Cachão da Rapa no seu De Antiquitatibus 

Conventus Bracaraugustani. No capítulo VIII dêste trabalho, subor- 

dinado ao títuio De outras minas, e huma notavel gruta, pág. 225, 

Argote reedita as informações que dera antes, mas acresce-as de 

uma ou outra nota que achei interessante, o que me leva a trans- 

crevê-la em parte: 

«Antes de sahirmos deste destricto me pareceo descrever 

hum penhasco, e gruta formidavel, que cahe sobre o rio Douro, 

porque posto não saibamos, em que tempo se obrou, nem quem 

foi o autor da obra, he certo ser antiquissima, e de tempo ime- 

morial. Perto pois do Cachão da Rapa na margem direita do rio 

Douro, que he precipitada em distancia de vinte passos do rio, 

está imminente hum penhasco todo coberto de musgo, excepto em 

parte de huma face, que está muy lisa por espaço de dez covados 

em alto, e quatro em largo no meyo, nas extremidades tres, nesta 

tal face lisa se veem debuxadas diversas figuras com cores diver- 

sas; a saber, huns quadrados, e outras, que se não póde bem 

julgar se são Jeroglificos, ou letras. Os quadrados em parte se 

parecem com os do jogo do Xadres, em parte differem, porque 

nem são tantos, nem de duas cores, nem brancos, e negros, mas
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só de huma cor, que he um vermelho escuro, a margem porem 
em huns he azul, outros a não tem. Às de mais figuras se com- 

poem das mesmas duas cores. O vulgo, e, o que he mais, alguns 
homens nobres, e eruditos, entendem, que estas figuras se revovão 
todos os anos em dia de S. João Bautista pela manhãa, e que 
aparecem mais brilhantes: eu reputo isto por allucinação da vista. 

«He certo porém, que debaixo deste penedo, da parte, que 

olha para o rio, está huma gruta de que parece sala, ou pateo 
huma casa grande, aberta no mesmo penhasco, cercada a roda 

de assentos de pedra, e de pedra outro sim, huma mesa, que fica 

no meyo. Desta casa, ou sala se vê a entrada da gruta, em que 
até aqui dizem não entrara ninguem, que o não pagasse. O que 

he certo he que no anno de mil seiscentos e oitenta e sete, aos 
vinte e quatro de Junho, o parocho Domingos Mendes, Paroco 
daquelle destricto, depois de entrar na sala, que dissemos, quiz 

penetrar no interior da gruta; porém voltou muy diverso do que 

entrara, porque ficou tonto, tremulo, balbuciante, perdeo dahi a 
poucos dias os dentes, e dentro de pouco tempo a vida. O vulgo 
diz, que está ali algum thesouro encantado. À mim parecia-me, 

que os effeitos pestiferos desta gruta procedião de algum vapor 
bituminoso alli reconcentrado; e muito mais me confirmey nesta 
opinião, depois que por cartas soube, que no tempo do Estio 
mana junto ao sobredito penedo hum licor oleoso, que tem appa- 

rencias de betume». 

Em 1747 voltam as pinturas do Cachão da Rapa a ser 
nomeadas. Desta vez é ainda um clérigo que o faz, o P.º Luís 
Cardoso que no seu Dicionário Geográfico (!), ao tratar da vila 
de Anciãens, se lhes refere nestes têrmos, a pág. 469: 

(1) P.e Luís Cardoso, Diccionário Geográfico ou Notícia Historica de todas 
.as Cidades, Vilas, etc., Lisboa, 1747. 

2
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«Pela parte do sul (da vila de Anciãens) corre encostado 

a este concelho o rio Douro, que faz a terra mimosa de solhos, 

saveis, muges e lampreias, que se pescam no sitio do Cachão em 

grande quantidade. Neste mesmo sitio, onde chamão as Letras, 

está uma grande lage com pinturas de negro, e vermelho escuro 

quasi em forma de xadrez, em dous quadros com certos riscos, 

e sinais mal formados, que de tempo imemorial se conservam 

neste penhasco. Dizem os naturais que estas pinturas se envelhe- 

cem umas, e se renovam outras, e que guarda esta pedra algum 

encantamento; porque querendo por vezes algumas pessoas exa- 

minar a cova, que se oculta debaixo, foram dentro mal tratadas. 

sem ver de quem»>. 

Durante mais de um século ninguém se torna a ocupar das. 

pinturas do Cachão da Rapa. 

Relata o prof. Leite de Vasconcelos (!) «que em sessão da. 

Câmara dos Pares, de 5 de Março de 1853, o Visconde de Sea- 

bra, num discurso patriótico, chamou a atenção do Ministro das. 

Obras Públicas para êste monumento, e em virtude disso, na oca- 

sião em que se construiu a linha férrea do Douro, o monumento 

foi respeitado mandando-se tirar uma cópia dos sinais», cópia 

que o mesmo ilustre professor reproduz na fig. 77 do vol. 1 das. 

Religiões da Lusitánia, e vai, reduzida, na nossa fig. a 

A dificuldade de acesso e de cuidada observação das pinturas. 

é manifesta, sabendo-se que a cópia mandada tirar pelo Ministé- 

rio das Obras Públicas foi feita por José Felix Alves «amarrado- 

com uma corda» (?). 

Em 1876, O Douro Ilustrado (3), do Visconde de Vila Maior,. 

(1) Leite de Vasconcelos, Religiões da Lusitânia, vol. 1, Lisboa, 1897,. 

pág. 363, 
(2| Nota | da pág. 363 do vol. 1 das Relígiões da Lusitânia, cit. 
(3) Visconde de Vila Maior, O Douro Ilustrado — Album do Rio Douro e 

Paiz Vinhateiro, Pôrto, 1876.



AS PINTURAS- PRE-HISTÓRICAS DO CACHÃO DA RAPA 19 

moncorvense ilustre que foi reitor da Universidade de Coimbra, 

contém uma ligeira referência às pinturas do Cachão da Rapa. 
| Ao falar do Cachão da Valeira o autor diz-nos, em nota da 

pág. 102, que aquele ponto do rio foi também noutro tempo desi- 
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Fig. 5— As pinturas do Cachão da Rapa, segundo cópia obtida em 1853 

w
 

M
W
 

gnado com os nomes de Cachão da Rapa ou da Pesqueira, por 
estar próximo da vila de S. João da Pesqueira. 

E logo adiante a págs. 105 e 106: 

«Entre as penedias do Cachão da Valeira do lado norte e 
próximo do rio dizem existir um grande rochedo no sítio que cha- 
marm as letras, em cuja superfície se acham gravadas umas figu- 
ras enigmáticas que ali existem desde tempos imemoriais, e cuja 
significação ainda ninguém revelou, e que não parecem pertencer 
a nenhum dos estilos gráficos conhecidos. No tômo 1l das Mem. 
para a Hist. do Arceb. de Braga, de Contador de Argote, pág. 486, 
se encontra uma gravura representando aquelas figuras, e nas 
páginas seguintes se narram curiosas tradições sôbre o sítio. Não 
as vimos, não examinamos o lugar; passaremos adiante; e eis-nos 

aqui entrados na região do Alto Douro»>. 

Onze anos mais tarde, em 1887, Possidónio da Silva publica 
no «Boletim da Real Associação dos Architetos Civis e Archeó-
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logos Portuguezes»> (1) uma gravura com a legenda: « Sinaes sobre 
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Fig. 6— As pinturas, seg. Possidónio da Silva 

um penhasco no logar de Lina- 

res (sic) na provincia do Douro» 

(fig. 6). 

Na «Explicação da estam- 

pa», diz: 

«Na provincia do Douro 

ha um penhasco sobranceiro ao 

tunnel da Rapa, entre a estação 

do Tua e a passagem da Val- 

leira, a 133,920 metros, da via 

ferrea daquela provincia. Este 

penhasco existe junto do logar 

de Linares, termo da villa de 

Ânciães e na superficie d'elle 

veem-se diversos signaes colo- 

ridos, d'aparencia lustrosa, de- 

vida sem duvida a uma materia 

de betume, que, segundo é tra- 

dicional, durante o verão lhe 

apparece na base, o que teria 

contribuido para conservar ha 

seculos esses signaes. 

«É tambem para notar que 

a sua face do lado opposto 

acha-se sempre coberta de 

cryptogamas, talvez por estar esse lado em exposição ao norte. 

(1) ÀA publicação fêz-se em 1887, no n.º 5, tômo vV, do referido «Boletim». 

Como atrás se disse, só em Julho de 1933 me foi dado consultar o trabalho de 

Possidónio da Silva.
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Às figuras occupam grande espaço, sendo a altura 3",18, e a 

largura 0"m,82. Esta singularissima antiguidade estava conde- 

mnada a ser destruida, conforme o costume que ha entre nós 

de arrazar tudo o que pertence a épochas remotas. O cami- 

nho de ferro devia atravessar nesse ponto, e portanto irre- 

missivelmente havia de sacrificar-se o penhasco, muito embora 

se desprezasse um dos mais importantes monumentos archeologi- 

cos de Portugal. Por fortuna, um digno Par do Reino, alto apre- 

ciador das antiguidades nacionaes, o sr. Visconde de Seabra, con- 

seguiu da sua camara recommendar ao Governo que evitasse um 

tal vandalismo, o que se cumpriu, sendo ordenada uma alteração 

na directriz da linha. Pela mesma ocasião o referido sr. Visconde 

propoz que se mandasse tirar copia da inscriprão existente no pe- 

nhasco, e até indicou pessoa para esse trabalho, afim de se averi- 

guar o que ella significava. 

«Tendo noticia d'isto, fui logo á cidade do Porto para obter 

uma copia fiel das figuras traçadas na pedra, e quando em 1885 

a associação francesa para o progresso das sciencias celebrou o seu 

congresso em Grenobie, enviei o respectivo desenho aos seus 

ilustres membros, pedindo-lhes que o examinassem e déssem 

o seu parecer ácerca de tão curiosa antiguidade. Baldado empe- 

nho! Não se conseguiu a desejada solução». 

Em 1897 torna o monumento pictográfico do Cachão da 

Rapa a ser objecto de estudo por parte do ilustre professor 

Dr. José Leite de Vasconcelos que dêle se ocupa largamente (1), 

passando em revista o que sôbre as pinturas se escrevera e emi- 

tindo opinião àcerca da sua cronologia provável, depois de estu- 

dar as gravuras rupestres da Pedraça em Senhorim (Beira Alta) 

(1) Religiões da Lusitânia, vol. 1, pág. 360 e segs., Lisboa, 1897.
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e da Orca dos Amiais, onde aparecem sinais que compara com 

os sinais em xadrez do Cachão da Rapa. 

Além da gravura que reproduzo na fig. 5, o Prof. Leite de 

Vasconcelos dá outra gravura da distribuição das pinturas do 

Cachão da Rapa (Relig. da Lus., t. 1, fig. 76), decalcada na de 

Contador de Argote, mas orientada de modo diferente. É a da 

nossa fig. 7. 

Fig. 7— As pinturas do Cachão da Rapa, segundo Leite de Vasconcelos 

Amilcar de Sousa considera as pinturas como desaparecidas, 

num artigo que publicou em 1907 (!), sôbre S. Salvador do Mundo, 

ermidinha empoleirada no cimo dum abrupto cêrro que fica sobran- 

ceiro ao Cachão da Valeira. 

Em 1916, Vergílio Corrêa (?), em Portugal, e Cabré ($), em 

Espanha, ocupam-se também das pinturas do Cachão da Rapa, 

(1) Amilcar de Sousa, S. Salvador do Mundo— A grande romaria da Beira 

Alta, in « Ilustração Portuguesa », n.º 79, de 26 de Agôsto de 1907. 
(2! Vergílio Corrêa, Pinturas rupestres descobertas em Portugal no séc. XVIII, 

in «Terra Portuguesa», vol. 1, págs. 116-119, Lisboa, 1916. 

(3) Juan Cabré Aguiló, Arte rupestre galego y portuguêés (Eira dos Mouros y 

Cachão da Rapa), cit. ”
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dando-as ambos como desaparecidas, admitindo que ao ser cons- 

truida a linha do caminho de ferro do Douro, tivesse sido demo- 

lido o penedo onde estavam as pinturas, 

Obermaier, em 1925, no seu trabalho sôbre as gravuras ru- 

pestres do noroeste peninsular (!), também às mesmas pinturas se 

refere, considerando igualmente duvidosa a sua existência. 

Nos últimos tempos vários autores citaram as pinturas do 

Cachão da Rapa, dando-as quási todos como um documento prê- 

-histórico valioso, mas já desaparecido. Entre êsses autores cita- 

remos os profs. Mendes Corrêa (?), Amorim Girão (*) e Breuil (9), 

Cuevillas e Bouza-Brey (ó). 

Ultimamente Henri Breuil, ilustre professor do «Collêge de 

France» e do «Institut de Paléontologie Humaine », de Paris, numa 

rica publicação sôbre as pinturas rupestres esquemáticas da Penín- 

sula Ibérica, já citada, refere-se largamente ao Cachão da Rapa. 

Frisa que «<en 1907, la roche passait pour détruite et cette opinion 

s'accrédita». Dá também a notícia da redescoberta, dizendo: 

«Mais voici que, dans le quotidien O Primeiro de Janeiro du À4 no- 

vembre 1930, M. Santos Júnior nous a annoncé sa résurrection 

(1) Hugo Obermaier, Die Bronzezeitlichen felsgravirungen von nordwestspa- 

nien (Galicien), in «Ipeck», págs. 51-59, 1925. 

(2|! Mendes Corrêa, À cronologia das mais antigas inscrições do noroeste 

peninsular, Discurso inaugural da 6.º secção do Congresso de Barcelona das 
Associações Portuguesa e Espanhola para o Progresso das Ciências, pág. 38, 

Madrid, 1929; Geologia e Antropologia em Portugal, « Exposição Portuguesa 

em Sevilha », pág. 20, Lisboa, 1929; A Lusitánia pre-romana, in «História de Por- 

tugal », vol. 1, pág. 134, Barcelos, 1930. 
(3) Amorim Girão, Arte rupestre em Portugal (Beira-Alta), in «Rev. Biblos», 

vol. 1, n.º 3, Coimbra, 1925, 

(4º| H. Breuil, La roche peinte de Valdejunco, in «Terra Portuguesa », vol. 1, 

pág. 26, Lisboa, 1917; Les pintures rupestres schématiques de la Péninsule Ibérique, 

pág. 43, Lagny, 1933. 

() F. Lopez Cuevillas e Bouza Brey, Os Oestrimnios, os Saefes e a Ofiola- 

tria en Galiza, in «Arquivos do Seminário de Estudos Galegos », pág. 53, À Cruna, 

1929,
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et nous en donne une premiêre description sommaire». Faz em 
seguida eruditas considerações sôbre a gravura dada por Conta- 
dor de Argote, a qual, reproduzindo sinais não existentes, leva a 

interpretações que não podem subsistir, como sejam, por exemplo, 
as da existência de figuras humanas masculinas esquemáticas e 
de estilizações de animais. 

* * 

Depois da breve resenha histórica e bibliográfica que aca- 
bamos de fazer, sôbre as pinturas do Cachão da Rapa, passa- 
remos à descrição do local e do conjunto pictográfico tal qual 
êste nos apareceu. 

As pinturas do Cachão da Rapa acham-se em têrmo da fre- 
guesia de Ribalonga, concelho de Carrazeda de Ansiães, distrito 

de Bragança, e estão, como foi dito, situadas na margem direita 

do rio Douro, num grande penedo que lhe fica sobranceiro. 

Dá nome às pinturas aquele sítio do rio, sítio que é desi- 
gnado Cachão da Rapa: Cachão (!), por a correnteza da água ali 

(1) Êste vocábulo é bastante empregado pelo povo de Trás-os-Montes. 
Na linha do caminho de ferro de Bragarça há uma estação do Cachão, situada 
na margem do rio Tua. 

Em Meirinhes, freguesia do concelho de Mogadouro, colhi a quadra que 
segue: 

Comparei a minha vida 
Com a água do cachão. 
A água não tem sossêgo, 
Assim está meu coração. 

Mais esta cantiga se refere a Cachão: 

Adeus, ó Peso da Régua 
Onde a água faz cachão: 
Quem anda cego d'amores 
Quere escuro, luar não. 

Publicada por J. C., Cantigas geográficas, in «Revista Lusitana . VOL. Vl 
pág. 330, Lisboa, 1900.
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formar torvelinho; Rapa é nome que resulta do facto de, nos 

pontos onde o rio é mais rápido, o alar dos barcos na subida 

ser difícil, obrigando os «marinheiros»> (!) a puxarem-nos da 

margem de fragas lisas, escorregadias e polidas, onde por vezes 

se cansam de rapar antes de conseguirem o seu fim. 

Entretanto, a impressão que colhi, ao menos na época do 

ano das minhas visitas (princípios de Outubro), é que não é grande 

o cachão que a água do rio ali faz, nem deve ser custosa a pas- 

sagem dos barcos, a ponto de ser necessário puxá-los de terra. 

Encontram-se as pinturas na superfície lisa e vertical dum 

grande rochedo de granito, que com outros cavalga o túnel da 

Alegria, túnel que fica ao quilómetro 142,200, e a pouco mais de 

2 km. a montante da estação do Tua. 

ÀÁquela penedia de contornos boleados pela erosão e escure- 

cida pelos líquenes, dão o nome de «Curral das Letras». 

Fica o «Curral das Leiras»> quási no limite da freguesia de 

Ribalonga com a de Linhares. O ribeiro que separa as duas fre- 

guesias, vem desaguar ao Douro umas dezenas de metros além 

do túnel. 

Para se chegar até às pinturas, sobe-se a ladeira um pouco 

antes da bôca do túnel e, atravessando uma pequena horta e vi- 

nha, baixa-se, procurando no meio da penedia agreste a passa- 

gem que leva acima do túnel. 

As figs. das ests. 1, Il, 1l e IV, mostram bem a aspereza 

do local. 

Num ou noutro ponto, há, no meio daquela penedia, escas- 

sas porções de terra, em plataformas de pequenas dimensões, 

onde crescem lodões e carrascos. Uma dessas plataformas fica 

junto do rochedo pintado e forneceu, depois duma escavação cui- 

(1) Vd. nota da pág. 5.



26 J. R DOS SANTOS JÚNIOR 

dada, numerosos Íragmentos de cerâmica manual grosseira, e uma 

ou outra peça de menor interêsse arqueológico. 

Do sítio das pinturas ao rio há um desnível de cêrca de 

25 metros. 

Por baixo do rochedo das pinturas vê-se uma cavidade natu- 

ral que não é senão o intervalo entre grandes blocos de gra- 

nito amontoados. É muito irregular essa espécie de gruta- 
zinha ou galeria que tem de fundo apenas uma meia dúzia de 

metros. Passa-se desta cavidade para outra que lhe fica sobran- 

ceira e que é igualmente pouco funda e também anfractuosa. 

É seguramente a estas formações que se referem João Pinto de 

Morais e Contador de Argote, dando-lhes maiores dimensões e 

uma rodada de assentos, em tôrno duma grande mesa de pedra. 

Entrei nos buracos que depois soube serem conhecidos pelo 

nome de Cova da Moira. Pesquisei cuidadosamente todos os re- 

cantos à luz duma vela, não fôsse escapar-me qualquer gravura 

ou sinal pintado que lá existisse. Não havia a mesa, nem bancos 

de pedra, nem nada que os pudesse lembrar, e mais nada que 

merecesse interêsse arqueológico. 

Muito interessantes e ainda em rasoável estado de conserva- 

ção, são as pinturas. Vêmo-las na superfície lisa e vertical dum 

grande bloco de granito, superfície que tem mais de 4 metros de 

altura e é alongada nêsse sentido. À dita superfície, cuja forma se 

pode ver na fig. da est. V, é mais larga na parte média, onde tem 

pouco mais de dois metros, e vai estreitando para cima e para 

baixo. Constitue-lhe protecção natural uma saliência no recanto 

cimeiro formando pala. Está voltada a poente e não nos pareceu 

que haja sido antecipadamente preparada, mas sim apenas utili- 

zada pelo artista êneolítico. 

Os sinais pintados distribuem-se por uma área de cêrca de 

2m,5 de alto por 2 metros de maior largura, ficando no alto da 

superfície mais de | metro sem qualquer sinal.
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Se alguns sinais se podem tocar com a mão, a maioria fica 

porém mais acima, sendo necessária uma escada para se lhes che- 

gar. O sinal cimeiro do grupo está a um pouco mais de 3 metros 

do solo. 

As côres empregadas foram o vermelho côr de borra de 

vinho e um azul escuro, que, visto de repente, mais parece negro 

do que azul, mas que uma observação cuidada leva à conclusão 

de que é na verdade o azul escuro. 

São muitos os sinais pintados. Mais de trinta. Alguns mono- 

crómicos, mas quási todos pintados a azul e vermelho. 

Predomina a esquematização geométrica, e nenhum dos sinais 

pode ser tomado como uma possível estilização da figura humana 

masculina. Êste facto faz com que não possa subsistir a hipótese 

emitida por Cabré sôbre a possível significação do conjunto picto- 

gráfico do Cachão da Rapa. Essa hipótese interpretava as pintu- 

ras como uma dansa ritual em que figurava um homem rodeado 

por várias mulheres. 

Se, por um lado, a distribuíição dos múltiplos sinais parece não 

ter obedecido a qualquer plano de conjunto prêviamente estabele- 

cido, pois não é aparente uma forte correlação entre os diversos 

sinais, por outro lado aparecem figuras pintadas junto das fissuras 

do granito, em superífícies escassas, ficando por utilizar áreas 

maiores que apresentam as melhores condições para serem pin- 

tadas. 

Há mesmo, no alto e à direita, uma figura oval, com cruz 

inscrita, pintada no ponto de encontro de duas fissuras do granito. 

E das duas uma: ou teremos de admitir que as estaladelas em 

questão são posteriores, ou que existiam na altura em que às pin- 

turas foram feitas. 

A primeira hipótese, embora não muito defensável, é admis- 

sível, pois, à esquerda da zona média, há um recanto com largo 

buraco, que, embora pouco próprio, pode talvez ter sido feito mo- 

C. M. B, 
BIBLIOTECA



28 J. R. DOS SANTOS JÚNIOR 

dernamente, para ali colocar uma carga de pólvora ou dinamite 
que ao explodir determinasse as estaladelas referidas. 

AÀ segunda hipótese parece a mais provável. E, assim, dada a 
existência das fissuras na altura em que as pinturas foram feitas, 
o artista, tendo áreas lisas onde podia figurar o sinal que vimos 
considerando, se o não fêz, é porque razões de arranjo e corre- 

lação o obrigaram a pintar sôbre as estaladelas. 

Há ainda uma outra circunstância a ponderar, que faz crer 
numa certa correlação. Para quem olha a superfície pintada, são, 
a porção que, formando uma espécie de recanto, fica à nossa 

esquerda, e a parte mais alta, junto da pala, que oferecem as 
melhores condições de defesa para as pinturas, pois são essas 
zonas as melhor protegidas contra a acção das chuvas. Parece, 
pois, lógico, que, se os sinais tivessem sido pintados isoladamente, 
cada um de sua vez, e com significação própria àparte do con- 
junto, só depois de completamente aproveitadas as áreas mais 
vantajosas é que o artista iria pintar sinais, mais para fora, na 
borda do rochedo, numa zona mais exposta. 

Observam-se, porém, naquela área, que melhor se prestava 

para a boa conservação das pinturas, largas zonas que nada con- 
têêm. Na parte menos defendida há numerosos sinais, um tanto 
desbotados, se bem que lhe possamos marcar com segurança a 
côr e os contôrnos, sobretudo depois de os humedecer com água. 

Quanto à técnica empregada pelo artista êneolítico, pouco se 
pode dizer. À natureza das tintas é desconhecida. Para o verme- 
lho é fácil supôr que, à maneira do que sucede noutros docu- 
mentos pictográficos . prê-históricos, tenha sido obtido com óxidos 
de ferro que, uma vez triturados, seriam dissolvidos em qualquer 
gordura ou óleo. Para o azul escuro, quási preto, iá não é tão 
fácil a interpretação e só uma análise química poderia talvez 
resolver o assunto. Não quis, porém, mutilar o conjunto, fazendo 

saltar uma lasca de granito com alguma tinta.
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As pinturas do Cachão da Rapa 

Nota:—Não ioi possível à litografia conseguir uma 
períeita reprodução das côres. Tanto o vermelho 
como o azul são um pouco mais escuros,
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Examinemos agora o conjunto pictográfico. 

Quatro estaladelas ou fissuras dividem aquela superfície num 

certo número de zonas, tôdas elas semeadas de maior ou menor 

número de sinais. 

A est. V e à gravura colorida, melhor que a mais períeita 

descrição, mostram o arranjo e natureza das pinturas, que, apa- 

rentemente complexas, se reduzem contudo a três ou quatro 

tipos de sinais que se repetem. 

Senão vejamos. 

Os dois sinais do alto, à esquerda, e mais três do mesmo 

género situados na zona média, mas também para a esquerda, 

constituem sem dúvida as figuras mais interessantes. Dada a sua 

especial situação de abrigo, são as melhor conservadas. São pin- 

tadas a vermelho e azul e desta forma: um quadrado azul e nêle 

pequenos rectângulos vermelhos dispostos em quatro fiadas ver- 

ticais de quatro elementos que se correspondem também em fiada 

na horizontal. Um dos sinais, precisamente o que está mais à 

esquerda, além dos dezasseis rectângulos vermelhos de todos os 

outros, tem mais três pequenos rectângulos, mais estreitos, for- 

mando no alto uma quinta fiada horizontal, o que prefaz o número 

de dezanove rectângulos. Note-se que é precisamente neste sinal 

onde os rectângulos aparecem com uma maior diversidade de 
formas e de tamanhos, contrastando com todos os outros. 

Nos cinco sinais, há por cima do quadrado duas fiadas de 
traços vermelhos horizontais, em escada, cujo número varia de 
7 a 16, sendo o mais freqiente o número 10 que se repete em 

dois dos sinais. 

Os dois sinais do alto teem ainda, como remate das duas fia- 

das de traços que referimos, uma outra série de traços verticais 

também pintados a vermelho. 

Alguém, picando o granito, fêz saltar a tinta dos rectângulos 

da fiada de baixo dum dêstes sinais.
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Referiremos ainda, como particular ao sinal superior dos três 
do plano médio, o facto de a bordadura em azul escuro se esten- 

der para cima à roda das duas fiadas de traços vermelhos, que 

aqui são em número de 10, 

A êste grupo de sinais que acabamos de descrever, podemos 

luntar mais uns seis ou sete, todos situados na zona central que 

três estaladelas do granito delimitam em triângulo. À característica 
comum é a de todos êles serem formados do mesmo modo que 

os cinco sinais descritos, por pequeninos rectângulos ou quadrados 

dispostos em várias séries. Áqui, porém, não foi empregada a côr 

azul. À primeira vista parece que alguns dêstes sinais estão por 
acabar. 

Um segundo tipo é o mais fregilente, pois revela-se em 14 si- 
nais, todos rectangulares ou quadrados e divididos por faixas lon- 
gitudinais ou entrecruzadas. 

Nos mais simples o rectângulo ou quadrado está dividido 
por duas linhas que se cortam em cruz, noutros por duas ou três 
linhas paralelas, noutros ainda por linhas cruzadas formando 

grade, duas linhas num sentido e uma ao través, ou duas num 
sentido e duas noutro. Há dois dêstes sinais que teem dêles de- 

pendente um traço levemente ondulado. 

Há ainda um outro sinal dêste tipo, pequeno, mas cuidado- 
samente pintado a traço fino, que é um rectângulo vermelho divi- 
dido por quatro traços ao alto e um ao través, apresentando, além 
disso, de muito curioso, em ligação com o lado de cima, dois tra- 

ços também vermelhos em T, tendo outros tracinhos mais peque- 

nos, cinco para cima e dois para a direita. 

Esta figura aproxima-se das representações esquemáticas do 

carro, podendo interpretar-se conjecturalmente os traços em T e 
os iracitos para cima e para a direita como a representação da 
cabeçalha, jugo e dois bovídeos, tendo sido marcados os chifres 

em ambos e só num as duas patas.
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O terceiro tipo, também numeroso, é constituido por doze 

sinais arredondados, elipses ou ovais, quási todos divididos por 

traços nêles inscritos. 

É curioso o agrupamento formado por cinco sinais dêste tipo 

em cima e à direita. De tôdas as pinturas são estas as mais apa- 

gadas. Dois dos sinais, os mais altos, vão incompletos, porque foi 

assim que os vi. Certamente que êsses sinais eram fechados, mas 

por mais cuidada que fôsse a observação feita, inclusivê à lupa, 

não consegui distinguir mais do que o que vai desenhado. 

Poderíamos ainda considerar mais um tipo de sinais forma- 

dos por traços paralelos e postos lado a lado como os degraus 

duma escada. No alto, à esquerda, um sinal dêstes forma uma 

escada de nove degraus. Logo por baixo, e à direita dum sinal 

que parece um A invertido, vêem-se três barrinhas dispostas lado 

a lado mas traçadas na vertical. Abaixo do plano médio do con- 

junto pictográfico e à esquerda do sinal que dissemos poder apro- 

ximar-se da representação esquemática do carro, outras três bar- 

rinhas se dispõem também lado a lado e na vertical. Neste grupo. 

pode tanbém considerar-se aquele sinal que se vê à direita do 

conjunto pictográfico e é formado por faixas contíguas alternando 

em vermelho e azul. O seu estado de conservação é de tal modo 

deficiente que, ao desenhá-lo, hesitei em considerar o sinal em 

questão como formado por faixas contínuas de ponta a ponta, ou, 

como vai desenhado, com uma zona média vertical não pintada. 

Além do A invertido a que fizemos referência e duma figura 

constituida por uma cruz associada a um P de longa haste com 

dois traços, restam alguns quadrados, rectângulositos ou traços 

isolados. 

E * 

Facto particularmente interessante no Cachão da Rapa foi a 

aparição, a quando duma escavação a que procedi numa plata-
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forma da base do rochedo pintado, de numerosos fragmentos de 

cerâmica. De mistura com esta apareceram lascas informes de 

quartizo, fragmentos de xisto metamórfico, calhaus rolados de 

quartzite e um só instrumento de pedra, um machadinho de anfi- 

bolite (?). Êste pequeno machado, que vai reproduzido na fig. 8 dá a 

impressão de ter sido apenas 

começado: foi polido em duas 

escassas zonas, junto do gume, 

ao passo que a maior porção 

das duas faces é de superfície 

irregular e não polida. O gume 

é empenado, como bem mostra 

a figura. Éste facto resulta de 

ter sido desigual, e mais acen- 

tuado para um dos bordos de 

cada face, o desgaste originado 
Tig. 8— Machado de pedra polida 

(reduzido a 2/5) 
pelo atrito. 

Não encontrei qualquer ins- 

trumento metálico, ou sequer fragmento de ferro, cobre ou 

bronze. 

A cerâmica, manual e rude, aparece em fragmentos de di- 

mensões bastante reduzidas. O maior dêles tem 8º><6ºm, Pre- 

dominam os fragmentos com 4” e 5” de diâmetro, havendo-os 

.ainda mais pequenos. 

A pasta é geralmente grosseira, tendo encorporadas palhetas 

de mica e areias quartzosas, por vezes de grandes dimensões. 

Embora as palhetas de mica apareçam em muitos fragmen- 

tos, não são, porém, em tal quantidade que à cerâmica deva 

dar-se o qualificativo de micácea. 

Há pedaços, cuja pásta é bastante homogénea e de côr acas- 

tanhada, parecendo terem sido brunidos na face externa. Às suas 

espessuras vão de 7m"m a |4mm,
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Aparecem amostras de pasta escura, quási negra, algum 

tanto friável por má cosedura e pela abundância de areias e pa- 

lhetas de mica nela encorporadas. 

Um terceiro tipo, de cerâmica vermelha, está representado 

por alguns fragmentos de pasta também pouco consistente e 

igualmente grosseira. 

Dois fragmentos de pasta cinzento-clara, do mesmo modo 
arenosa, testemunham mais um tipo ceramológico. 

Algumas exíguas porções de bordos de pequenos vasos, 
muitas delas ornamentadas e com espessuras de 4"" a 5"m, são 

de pasta mais fina e de vários tons. 

Quanto à forma e dimensões dos vasos, pouco se pode dizer, 

tão Iragmentar é o material de que dispomos. 

Pelo grau de curvatura que alguns espêssos fragmentos apre- 
sentam, podemos afirmar que pertenceram a grandes vasos. Um 

dêstes fragmentos chega a ter 1º",5 de espessura, 

Há alguns pedacitos de bordos que pelo seu arqueado e pela 
pouca espessura nos permitem atribuí-los a vasos pequenos. 

Há, no espólio, um pedaço de cerâmica que, dado o seu 

aspecto particular de encurva- 

mento, faz com que o julguemos 

S
S
 —
 

uma porção dum fundo esférico. 

Pelo perfil dos bordos (fig. 9), 

se vê que a forma dos vasos era 

variável.. Contudo predomina o 

tipo de bordo direito, ou ligeira- 

mente encurvado para dentro, ou 

o mesmo é dizer que o tipo domi- Fig. 9— Bordos vistos de perfil 
(reduzido a 2/3) 

nante, ao menos nos vasos peque- 

nos, seria semi-esférico, em forma de taça com fundo redondo. 

É um tipo freqiiente nos achados êneolíticos. 

O vaso campaniforme também aparece representado no espó- 

3



34 J. R. DOS SANTOS JÚNIOR 

lio do Cachão da Rapa. Ássim o permite supor o estudo do perfil 

de alguns bordos que mostram um estrangulamento do colo mais 

ou menos acentuado. 

São bastante numerosos os Íragmentos ornamentados, se bem 

que predomine francamente a cerâmica lisa. 

O tipo decorativo dominante é o traço ondulado (fig. 10 e 

est. VIII, 3, 14, 15, 16 e 18). É menos fre- 

qiiente a decoração a traços rectilíineos e 

paralelos (fig. 11 e est. VIII, 4 a 9 e 17). 

A. fig. 14 da est. VIII mostra um lindo 

ÊE fragmento dum bordo de pequeno vaso, 

Fig. 10— Bordo de pequeno — decorado por uma associação de linhas 

— cº:nã:ªn;emçãº . onduladas e linhas rectas e paralelas. 

AAAA ' Mais rara é a ornamentação obtida 

por punção, isto é, manejando o instrumento decorador à ma- 

neira de sinete. É punctiforme num só fragmento (fig. 12 da est. VII!). 

Noutros a impressão é mais larga, linear, como mostram as figs. 11 

e 13 da est. vIII. 

Não encontrei qualquer resto de 

asa ou de vaso com vestígios de in- 

serção da mesma. Merece especial 

referência uma pequena porção dum 

bordo, reprôduzida na fig. 2 da est. VII, 

que apresenta um orifício cónico de 

suspensão. ; 
O estado tão fÍragmentar da cerâ- 

mica poderia explicar-se, e foi essa 
Fig. 11— Bordos com ornamentação 

a primeira hipótese que me ocorreu, de traços rectilíneos e paralelos 
é . (reduzido a 2/3) 

pela fractura volurntária dos vasos leva- 

dos àquele' santuário rupestre. Sabe-se que em muitas práticas 

religiosas certos vasos devem ser quebrados, tirando-se supersti-. 

ciosamente uma ilação do número dos fragmentos resultantes.
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Mas uma passagem de Contador de Argote que reproduzo na 

pág. 15, diz-nos que ao Cachão da Rapa, no princípio do sé- 

culo XVIII, «vierão homens deste Reyno (!), cuja terra se não 

sabe, com instrumentos, e rompendo a gruta com homens, que 

pagarão bem, conduzidos do lugar de Nogarelo, cavarão e des- 

cobrirão vasos de barro, de que ainda se achão fÍragmentos, e 

só ficou entre os jornaleiros noticia que levarão uma grande 

cruz de prata, e he tradição que em aquelas rochas estão” escon- 

didos grandes thesouros». : 

Compreende-se, pois, que tudo o que apareceu tivesse sido 

prontamente escacado, não fôsse, às vezes, ter em si escondido 

qualquer pedaço de ouro ou prata. : 

Quem observa a cerâmica de que vimos falando é imediata- 

mente impressionado pelo seu ar de rudeza. : ' 

A natureza da pasta, a irregularidade do modelado e mesmo 

a ornamentação pobre e rudimentar, conferem-à cerâmica do 

Cachão da Rapa um ar primitivo impressionante, : 

O facto de a escavação não haver fornecido qualquer fra- 

gmento de metal, ainda mais radica essa impressão. 

(1) É de todos os tempos a ambição desmedida do homem, que o leva a 

destruir os mais belos e por vezes os mais valiosos monumentos prê-históricos, 

com a mira de descobrir tesouros encantados ou grandes riquezas desde muito 

sepultadas. Quási não há um dolmen ou castro que não tenha sido ignara e van- 

dàlicamente revolvido. Julgo, porém, que com poucos castros terá sucedido o quê 

se passou com o castro do Monte da Mogueira (Rezende). Corria de bôca em 

bôca serem tão extraordinárias as riquezas ali soterradas, que em S. Martinho 

de Mouros, freguesia onde fica o lugar do Castelo do Monte da Mogueira, por 

volta de 1895 a 1898, se constituiu uma emprêsa, destinada a procurar os tesou- 

ros que se dizia existirem no referido castro. 

Largos foram os trabalhos de escavação lá realizados, sobretudo em pro- 

fundidade. O esmorecimento dos mais confiados, a dificuldade crescente dos tra- 

balhos e o exgotamento dos capitais fêz com que ao fim de algum tempo os 

trabalhos parassem. : 

Devo esta informação à amabilidade do sr. dr. Rodrigues Ferro d:stmto 

professor auxiliar da Faculdade de Farmácia do Pôrto.
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Que seria a tal cruz de prata? 

Fazendo o estudo comparado da cerâmica do Cachão da 

Rapa com a cerâmica das estações êneolíticas portuguesas e so- 

bretudo com as do norte do país, não se verifica qualquer identi- 

dade, tão particular, tão sui generis é a fácies do espólio que 

vimos estudando. 

Não podemos identificá-la com a cerâmica das estações êneo- 

líticas de Mairos e Outeiro Sêco, nos arredores de Chaves (Trás- 

-os-Montes) (!), nem com a de Pepim, Amarante (Entre Douro e 

Minho) (º), nem com a da Penha, Guimarães (Minho), que tive 

ensejo de estudar no Museu da Sociedade Martins Sarmento, nem 

tão pouco com a dos Arcos de Val-de-Vez (Minho) que estudei no 

Museu Etnológico do -dr. Leite de Vasconcelos. 

Também não é possível pôr em paralelo a cerâmica do Cachão 

da Rapa com nenhuma das estações êneolíticas do grupo litoral 

que se estende à roda de Lisboa, desde Peniche a Setúbal. O es- 

pólio das numerosas estações dêste grupo litoral conserva-se nos 

Museus, Etnológico do dr. Leite de Vasconcelos e dos Serviços 

Geológicos de Portugal, onde o fui estudar. 

A cerâmica do Cachão da Rapa pode, se bem que conser- 

vando a sua individualidade própria, aproximar-se da cerâmica 

das grutas de Santo Adrião (Vimioso) (3). 

Note-se que é muito pouco o que se conserva do espólio 

ceramológico daquelas grutas trasmontanas. 

(1) J.R.dos Santos Júnior, À cerâmica êneolitica de Mairos (Trás-os-Montes), 
em publicação no «In Memoriam Martins Sarmento ». 

(2| José de Pinho, AÀ estação êneolitica de Pepim (Amarante). Conferência 

realizada na Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia em sessão cien- 
tífica de 7 de Junho de 1933. 

(% As grutas da zona de mármores e alabastros de Santo Adrião, ficam 
em têrmo do concelho de Miranda do Douro e não de Vimioso. Como porém 
sempre teem sido, embora errôneamente, atribuídas ao concelho de Vimioso, con- 
tinuamos a manter essa designação.
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A semelhança é sobretudo flagrante entre o fragmento que 

reproduzo na fig. 3 da est. V e um fÍragmento das grutas de Santo 

Adrião existente no Museu Antropológico da Faculdade de Ciên- 

cias do Pôrto, e reproduzido no livro do sr. prof. Mendes Corrêa, 

Os povos primitivos da Lusitânia (). 

Não se conhecem as condições de jazida do espólio osteoló- 

gico e ceramológico das grutas de Vimioso conservado no Museu 

Antropológico do Pôrto. No Museu dos Serviços. Geológicos de 

Lisboa há várias peças de bronze e pedra, entre as quais duas 

lindas pontas de flexa de sílex, 

Ali se expõem igualmente algumas peças de ferro que resul- 

tam duma ocupação posterior, possivelmente já durante a domina- 

ção romana. 

Pela natureza dos objectos achados nas várias grutas de 

Vimioso e cuja lista consta num trabalho de Nery Delgado (?), 

podemos inferir que as grutas foram habitadas durante o êneo- 

lítico. : 

À cerâmica ali descoberta, manual, grosseira e de ornamen- 

tação rude, tem, de facto, características do período prê-histórico 

às grutas atribuído. _ ; 

A cerâmica do Cachão da Rapa tem, como vimos, afinidades 

com a de Vimioso, mas, pelo seu aspecto geral, e sobretudo pelos 

motivos ornamentais e pela técnica seguida na obtenção dos mes- 

mos, somos levados a atribuir ao espólio ceramológico do Cachão 

da Rapa uma localização cronológica mais evolucionada, um 

êneolítico avançado, possivelmente mesmo a idade do bronze, 

(1) Fig.21, pág. 201, Pôrto, 1924, 

(2) J. F. Nery Delgado, Reconhecimento dos jazigos de mármore e de alabas- 
tro de Santo Adrião e das grutas compreendidas nos mesmos jazigos, in « Comunica- 

ções da Comissão de Trabalhos Geológicos de Portugal», vol. 1l. págs. 45-55, 

4 est. e 27 figs.
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que no território vem seguramente até os tempos proto-histó- 

ricos. 
Um outro paralelismo cronológico, aliás concordante com o 

que acabamos de expressar, é-nos dado pela semelhança, melhor 

dizendo identidade, entre o iíragmento de cerâmica representado 

na est. VI, fig. 14, e um fragmento de vaso campaniforme desco- 

berto na mamoa galega de Gándaras de Budifão, Porrifio (Ponte- 

vedra) e publicado na fig. 15 do trabalho dos incansáveis e ilus- 

tres investigadores galegos Cuevillas e Bouza-Brey, sôbre a civi- 

lização neo-êneolítica galega (!). ' 

Comparando as pinturas do Cachão da Rapa com as das 

estações similares da Península Ibérica, não se encontra nenhuma: 

que possa identificar-se-lhe perfeitamente. h 

Que eu saiba, também não há entre as estações prê-históri- 
cas de fora da Península, pinturas rupestres qne se lhe possam 

considerar semelhantes. 

Se, porém, em vez de fazermos a comparação em confjunto, 

a fizermos sinal a sinal, encontramos nos múltiplos sinais das 

. lumerosas estações de pinturas rupestres peninsulares alguns 

que podem pôr-se lado a lado dos sinais pintados do Cachão da 

Rapa. 

Fornecem sinais comparáveis, além doutras, as estações 

rupestres espanholas dos arredores de Almaden (Badajoz), sobre- 

(1) F. López Cuevillas y F. Bouza-Brey, La civilización neo-eneolítica 
gallega, sep: do n.º 19 del «Archivo Espafol de Arte y Arqueologia», Ma- 
drid, 1931,
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tudo as da Sierra de Nossa Senhora del Castillo (!) e do Pefion 

Grande (Sierra d'Hornachos) (2): de Las Moriscas (Sierra d'Hele- 

chal) (3); do Grande Abrigo de las Vifias (Zarga-junto-Alange) -(º) 

e da.Rocha du Castillejo de los Buitres (Arredores de Peãal- 

sordo) (5). . 

Embora seja no grupo das pinturas esquemáticas do último 

período da bacia do Guadiana que vamos encontrar um ou outro 

sinal semelhante, êste facto pouco significa, pois os conjuntos 

pictográficos das estações espanholas citadas são inteiramente 

diferentes, e os sinais comparáveis são-no com os menos típicos 

do Cachão da Rapa. 

Os cinco sinais rectangulares que vão reproduzidos na est. IX, 

e .que não teem. similares, .ao menos que eu conheça, entre aàs 

numerosas estações de pinturas rupestres da Península, são de 

entre todos os mais curiosos e de maior interêsse. 

Êstes sinais são comparáveis—e de resto éssa comparação 

iá foi feita por H. Breuil, Cabré e Obermaier — com algumas gra- 

vuras rupestres do noroeste peninsular, nomeadamente com as da 

Eira dos Mouros (Galiza) (8), e sobretudo com às placas-ídolos, 

tão abundantes nos espólios dolménicos do sul do país. 

A semelhança entre as pinturas do Cachão da Rapa e aàs 

gravuras da Eira dos Mouros não é tão estreita como alguns 

autores teem afirmado. : 

Começa porque no Cachão da Rapa existem exclusivamente 

() H. Breuil, Les peiíntures rupestres schématiques de la Péninsule Ibérique, 

cit. vol. 1,/pág. 18, fg. 7. 

(2) Id, id., pág. 102, fig. 33. 
;(3) -Id., id., pág. 91, fig. 30, 
() dd /pão 123 g. 32 

() : ds id, pági 61, g 19. 
(8) Jean Cabrêé Aguiló, Arte rup. gallego y port. (Eira dos Mouros y Cáchão 

da Rapa), á cit.
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pinturas em superfície lisa e vertical, e não gravuras, como se lê, 

por exemplo, no trabalho de Obermaier sôbre as gravuras rupes- 

tres da idade do bronze do noroeste da Espanha, iá várias vezes 

citado, afirmação que o próprio autor ressalva dizendo que a esta- 

belece fazendo fé em antigas cópias. 

Assim fica prejudicada a hipótese do insigne professor madri- 

leno, segundo .a qual seria surpreendente a coincidência do Cachão 

da Rapa com a Eira dos Mouros, estando na estação portuguesa 

as gravuras (que já vimos, não existem) em parte pintadas, o que 

o levava a preguntar se aquela cobertura de tinta não seria um 

complemento realizado em tempos mais modernos. 

Há, sem dúvida, um ar de parentesco entre os sinais em 

xadrez do Cachão da Rapa e os sinais do mesmo tipo existentes 

na Eira dos Mouros e noutras estações de gravuras rupestres da 

Península, mas sem existir aquela íntima semelhança, quási sobre- 

posição, como alguns outros quiseram ver. 

As relações de parentesco são muito mais flagrantes com as 

placas-ídolos do sul de Portugal. Êste facto vem corroborar a 

hipótese cronológica baseada nos elementos fornecidos pela cerâ- 

mica, e aão mesmo tempo fornece elementos para julgarmos da 

provável significação dêste curioso e único monumento pictográ- 

fico. 

Assim os sinais rectangulares axadrezados seriam represen- 

tações de ídolos e, consequentemente, o conjunto pictográfico um 

santuário (!). 

(1) Por curiosidade daremos a kipótese que Vitorino da Silva Araújo for- 

mulou para as pictografias do Cachão da Rapa, com a qual Possidónio da Silva 

diz concordar e reproduzida no «Boletim da Real Associação dos Architectos 

Civis e Archeologos Portugueses », n.º 5, tomo Y, ano 1887, pág. 79: 

«Não é mais que a representação d'uma batalha, dada no tempo das guer- 

ras dos romanos na Lusitaria. Aquelles quadrados e quadrilongos ordenada- 

mente collocados figuram as tropas dirididas em varios corpos ou esquadrões, 
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As pinturas do Cachão da Rapa, por tudo o que vimos, 

devem ser consideradas como um santuário rupestre do êneolítico 

ou da idade do bronze. 

À própria riqueza pictográfica do conjunto é concorde com a 

cronologia estabelecida, pois, como está sobejamente consignado, 

o êneolítico e a idade do bronze fôram invulgarmente florescentes 

no noroeste peninsular. 

À objecção que pode pôr-se de que a escavação a que ali 

procedi não forneceu o menor fÍragmento de metal, apesar da 

terra removida ter sido tôda passada por crivos de rêde apertada, 

não tem subsistência, porquanto tudo aquilo foi removido e esca- 

vado, sabe-se lá quantas vezes! Duma dessas escavações nos fala 

Contador de Argote, como duma cruz de prata (?!) que lá teria 

sido encontrada. 

Finalmente, procurarei sintetizar o estudo sôbre o Cachão da 

Rapa, nas seguintes conclusões: 

1.º / As pinturas ficam sobranceiras ao rio Douro e estão feitas 

na superíície lisa e vertical dum enorme rochedo de granito. À su- 

perfície em questão olha para poente, lado para onde corre o rio. 

2.º Julgo que a superfície onde fôram pintados os múltiplos 

e variados sinais, não foi preparada de antemão, mas simples- 

mente aproveitada. 

marchando umas de frente, outras de flanco. Os quadrados maiores, que estão no 

fundo traçados a duas linhas, (veja-se a nossa fig. 6) tendo cada uma perto de si 

outro quadrado mais pequeno, são os arraiaes ou acampamentos com seu fosso 

e estacada. Estes arraiaes mais pequenos costumavam elles fazer ao pé dos maio- 
res, quando estavam em guerra; e serviam-lhes para se recolherem n'elles, 

quando eram batidos dos maiores. O serem uns poucos denota que trouxeram 

alguns dias de marcha até chegarem ao ponto onde se deu a batalha; porque é 

sabido que os romanos, quando tinham proximo o inimigo, ainda que viessem de 

marcha não passavam uma noite sem levantar entrincheiramentos ; que o exercito 
que entrou em batalha, constava de varias legiões. » 

Tanta imaginação!... 
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3.º O estado de relativa conservação das pinturas expli- 

ca-se, quer pela própria natureza das côres, que só uma análise 

química elucidaria, quer pela natural disposição da superífície pin- 

tada, em parte protegida no alto por uma pequena saliência ou 

«pala» do rochedo. 

4,º As pinturas ocupam uma área de cêrca de 3 metros de 

altura por 2 de largura. ' 

5.º Às côres empregadas são um vermelho escuro, côr de 

borra de vinho, e um azul tão escuro que quási parece negro. 

6.º Passam de trinta os sinais ainda hoje existentes. Falta 

a pretensa representação duma figura humana esquemática mas- 

culina, e em todos os sinais predomina a esquematização geomé- 

trica. 

7.º —“Quantoà significação do monumento, poderá estar rela- 

cionada com manifestações de culto a que o rio Douro não seria 

estranho. Terá antes um carácter funerário em relação com inu- 

mações feitas próximo daquele sítio? É possível. Não haverá rela- 

ções causais entre as pinturas e a existência das anfractuosidades 

subjacentes que o povo designa por Cova da Moura? A resposta 

que com mais probabilidades de acêrto se pode dar, é que, como 

já atrás disse, se trata dum santuário rupestre. 

8.º Cronolôgicamente podemos atribuir as pinturas do Ca- 

chão da Rapa ao êneolítico avançado ou à cronologia que pro- 

curamos justificar no estudo comparado que delas atrás fizemos.



Les peintures du «Cachão da Rapa» au nord-ouest du Portugal ont été 
connues à travers l'ouvrage de Contador de Argote au XVIIIºe siêcle. Depuis ce 
moment on en a perdu les traces et elles sont tombées dans l'oubli. 

Vers 1853, lors de la construction de la voie du chemin de fer du Douro, 
elles ont été retrouvées parce que la voie devait traverser le rocher oú elles sont 
peintes. On s'est rendu compte de leur existence et, craignant qu'elles ne fussent 
abimées, on en a fait dresser une copie qui malheureusement n'a pas été bien 
réussie. 

Deas lors, presque tous les archéologues qui s'en sont occeupés, les croyaient 
perdues. 

Mais je n'ai, moi-même, famais admis I'hypothêse de leur disparition et V'ai 
donc fait toujours de mon mieux pour les retrouver. 

En 1930, aprês de longues digressions dans le pays et ayant parlé avec les 
gens campagnards, qui, eux aussi, ne réussirent pas à m' en donner des renseigne- 
ments, j'aíi eu néanmoins le bonheur de les rédécouvrir. 

Voilà la synthêse que j'ai pu faire de mon étude: 

1.ºo Les peintures sont sur la rive droite du Douro et sont faites sur 
la surface lisse et verticale d'un ênorme rocher granitique. La surface en ques- 
tion regarde l'ouest vers l'aval du fleuve. | 

2.º Je crois que la surfíace oú se trouvent les peintures, n'a pas été pré- 

parée d'avance, celles-ci ayant été faites directement sur la pierre en nature. 
3.º L'état de conservation relative des peintures peut s'expliquer, soit par 

la nature même des couleurs que l'analyse chimigue pourrait elle-seule décéler, 
soit par la disposition naturelle de la surface peinte, protégée en haut par un 
petit ressaut (pala) du rocher. 

4.º Les peintures se distribuent sur une aire mesurant 3m de hauteur et 
2m de largeur. 

5.º Les couleurs employées sont le rouge noirci, couleur lie du vin, et 
un bleu tellement foncé qu'on le croit même tout à fait noir. 

6.º Les signes sont encore plus de treinte. La prétendue réprésentation de 
la figure humaine masculine schématique ne s'y trouve pas. En tous les signes 
prédomine la schêmatisation géométrique. 

7.º Sur la signification da monument on pourra admettre qu'il aít des 
rapports avec des manifestations cultuelles auxquelles le Douro ne serait pas 
étranger. Aura-t-il plutôt un caractêre funéraire en rapport avec les inhuma- 
tions peut-êIre faites à cet endroit? C'est possible. N'y aura-t-il pas de 
rapports de causalité entre les peintures et Vl'existence des anfractuosités qui se 
trouvent au dessous et que les gens du pays appellent « Cova da Moura» (trou 
de la mauresse)? 

La réponse la plus acceptable c'est que nous nous trouvons en présence 
d'un sanctuaire rupestre. = 

8.º Au point de vue chronologique, nous pouvons placer les peintures du 
« Cachão da Rapa» dans ' énéolithique avancé ou même à l'áge du bronze qui dans 
cette contrée se prolonge jusqu'aux temps correspondants à l'âáge du fer avancé 

d'autres pays.
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O Cachão da Rapa visto de poente. 

Por cima do túnel e marcado pelas setas, o local das pinturas.
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Amontoado granítico sobranceiro ao túnel, 
As setas indicam a rocha pintada, da qual se vê apenas a pala cimeira. 
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SaNnTOS JÚNIOR— As pinturas do Cachão da Rapa Est. [[l 

O Cachão da Rapa visto do lado nascente.
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SANTOS JÚNIOR— As pinturas do Cachão da Rapa Est. IV 

L vv 

A-— O local das pinturas ou «Curral das Letiras»; 

A fude massa granítica do Cachão da Rapa vista da outra margem,. 

B—As anfractuosidades subjacentes ou «Cova da Moura»>.





Est. V SanTOS JÚNIOR—As pinturas do Cachão da Rapa 

Aspecto do conjunto pictográfico. 

(Os sinais do alto e da esquerda são os melhor conservados e por isso também os mais patentes).
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SANTOS JÚNIOR— As pinturas do Cachão da Rapa Est. Vl 

Os mais altos sinais do conjunto. 

(Êstes sinais em xadrez são os melhor conservados),
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Alguns sinais em xadrez do grupo médio, 
Pormenor do conjunto pictográfico. 
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Cerâmica manual ornamentada do Cachão da Rapa. 
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Cinco dos sinais das pinturas do Cachão da Rapa 

que dadas as semelhanças com os fdolos placas podem ser também 

considerados como ídolos.
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